
LITERATURA VIVA DA AFRICA E DA ASIA 

Afro-Asian Writings. A quartely pu- 
blished by the Permanent Bureau 
of Afro-Asian Writers. Vol. I, n.Os 
1, 2-3. Cairo. 

Destinada a "uma maior divulga- 
ção da literatura afro-asiática", esta 
revista, editada no Cairo pelo Bureau 
permanente de Escritores Afro-ksiáti- 
cos, teve o seu primeiro número pu- 
plicado em março de 1987, e em 1968 
voltou a circular, em número duplo. 

Do expediente da revista constam, 
entre outros, os nomes de Youssef e1 
Sebair, na qualidade de editor-chefe, 
e de Morsi Saad Eddin, Edward E1 
Kharat como editores individuais. 
Apresentando excelente padrão grH- 
fico, o órgão do Bureau Permanente 
dos Escritores Afro-Asiáticos circula 
no Ocidente em ediçáo em língua in- 
glêsa e oferece versões de trabêllro li- 
terários originalmente elaborados em 
idiomna aicanos ou asiáticos. . 

O númam hugucal de' Aáo-Bdui 
Writhus tnr;;gke os seus colabora- 
dores, 1LeopoldaLSenghor, Mulk Raj 
Anand, Gabriel Okara, Youssef El- 
Sebai e Youssef Idrjss. BastoPle; a pre- 
sença do grande poeta leopold 
Senghor, hoje também presidente do 
seu país, o Senegal, para demonstrar 
o alto nível da publicação. Bem Co- 
nhecido no Ocidente é, pela mesma 
forma, Mulb: Idaj Anand, considerado 
como um dos mais importantes nwe- 
listas da fndia contemporânea. Ga- 
briel Okara, por sua vez; desfruta de 
grande prestígio no elenco de escrito- 
res africanos de expressão inglesa. 
De nacionalidade nineriana. fimra 
eMre aquêles autores-africark k i s  
jovens que se voltam para as fontes 
nativas, nos seus esforços em hvor 
de uma literatura africaira isenta de 
iauências estranhas. 

O alto nível da revista vem confir- 
mar-se, plenamente, no segundo aú- 
mero, onde aparecem como colabora- 
d m  Mário de Andrade, Agostinho 
Neto (de expressão portuguêsa), Ous- 
mane So& do Senegal, D. B.' Ohana- 
pala, do C e m ,  Amrita Pnntam. da 
fndia, Saad El-Khadem, da RAU, Na- 
zek El-Mahaaeika, do Iraque, Kat- 
nuni Sugamara, do Japáo. 

Definindo, no primeiro número, o 
papel de Alto-Aõhn W-, seu 
editor-chefe escreve: "N6s. na Africa 
e na Asia, estamos ligados, no pas- 
sado remoto, por uma herança co- 
mum, ao passo que, no passado reeen- 
te, P e b  ~ ~ I i i a  h$aib= dos 
n m  joved, e peleceadiuns eeíord 
ços de recuperação de nosma caracw 
terísticas nacionais, de- conquist. dí. 
liberdade completa e do dewnvb&* 
mento doa nossos povos". . . I' 

A contribuiç80 de Leopofd 
toma a forma de ensaio s66n "I~P- "A e+& 4 
& M e  e o Arabho".  Senghor r&, .a '- 
ai, tributo a LCb Pkpbenius, o fam#a. 
etnólogo alema, 40 pensamento - 
sobre o assunto assim resume: "PW 
Frobenius, é menos uma questiio &e .- 
oposiçáo entre raças de que entre & 
turas: o que se acha envolvide é a 
opostCão entre amtr ~ ~ c B o  tnk 
tica (etiiigíce) e uma civilimçiio má- 
gica (hamftica). Esta oposi*?e evo- 
lução da civiiiuição mistica para o 
realismo romântico, assim como da ci- 
viliza~& mágica para o realism~ ra- 
cionalista, são explicadas pela Histó- 
ria, e acha de tiido, pela geografia". 

"Conceito de mentalidade asiótica" d 
o titulo do d o  de Mulk Raj Ahand 
Referindo-se b nm&s posiçh prs* 
leceníea na Asim de hoje(, escreve o m- 
nheaido n m W  e ensaísta: '%h aer- 
b s  ~ ~ e s i d u e i s  do passado (. . .), 
como a visão imaginativa, o univer- 



salismo, a tolerância e a compaixão. 
Rsses valores começaram a ser redes- 
cobertos através da onda de pan-asia- 
tismo iniciada pek japonês Okakura, 
pelo cingalês Ananda Coomorasway 
e pelo indiano Rabindranath Tagore, 
antes da Primeira Guerra Mundial. 
Havia resqufeias de defensiva contra 
o poderoso &6dente, nestes bmens, 
mas êles b m a m  ao despertar de 
t ô d a a ~ a s i á s s i á t i e a p a r a o s  
reus hábitos mentais trttdkionais. Não 
eetw certo ee estps enmcterksticas, 
pae vieram do pasiRdA &a atuanbis 
em todos oa países asMWt3 nas atuais 
ooodlfõeq mas 4 por demais claro 
que, wn virtude da rBCente passagem 
de ~ & A E  p l r ~ ~ ã  &a &da para a liber- 
dade politica, a camm asphaqáo de 
vimr e a- & mpmira qd$bra- 
da d á  «)loca& em j8go bis valo- 

doe daEa princi. 
e- paz M Asia 

Ü a j o  de gentrosicí.de de 
uns para 65 outtus, entre os 
pPlsee do Aria e & Ocidente". 

Fece  h dsruiaede da matéria. torna: 

'9 ' , Perchtrori, Maurice, O Bu'& e o 
' BzPdiomo - Coleção "Mestres Espí- 

f e 

tuais", Livraria AGIR Editha, Rio 
Èle J ~ e i r o ,  1968 - 2.a Edição. 
Para o leitar do livro em qu&tSo 

a dificuldade está em saber, de ante- 
RISO, com que tipo de trabalho vai-se 
. W ~ A ~ G  "uma rn qqe O aatm nãe 
i@chii ura-pr6k%m3 ond~  trtpn9ue seu 
objetivo, r i d C b  básica que deeja 
dammiGerl o phnrr d s  trabalho es- 

t dht8a - - .  

Com o correr da leitura, porém, 
chega-se à conclusão que M.P. não 
faz uma obra histhrica, nem psicoló- 
gica ou filosófica pròpriamente dita, 
mas usa a cronologia histórica para c 

analisar a Doutrina Budista sob vá- 
rios pontos-de-vista: seu apameim~ 
to. desenvolvimento. a m t m  aatn>loa 
gicos e morais, modificâcões e h s á o .  

O importante, porem, para qual- 
quer ocidental será reconhecer que 
existem diierenças culturais, psicoló- 
g ica  e metadolhgkm entre os dois 
mundos, que dificulWn para o oci- 
dental a compreensão & certas suti- 
lezas do raciocínio orienb1. No que 
se refere à Doutrina de &da, a ator 
a ~ ~ a c t e r i z a  como n i t i d d s n b  , in 
disPa da gwl não se deve -ai: 
um ~ v o k v i n i e n t o  cartesiano ou 
uma p r e c e  absoluta, uma vez que 
cada frase é passível de várias inter- 
pretações. 

Além de ser uma contribuição para 
o maior conhecimento e compreensão 
da Doutrina Budista, a obra 6 valori- 
za& pela inclusão de um quadro his- 
tbrico, paralzlismo 
entre fatos &ti- a @ - k r v o l v i -  
=to dõ Budismo e m - d a  EEiet.6- 
ria Ocidental e Orienta! e por um 
gi&o com têrmos orientais e e#- 
peefficoe do Budismo, cuja importân- 
cia, numa obra d a  tipo, 6 de grande 
&mw,-poosibriitiada maior penetra- 
c40 do leitor d o  mó m tese do autor, 
camo .também na compreensão do 
priipne &ma apresentado. 

A obra se eompõe de sete partes, 
alkn de *adro Histórico, do Glos- 
oórib e da Bibliografia.-Potografias 
eecoIhidas dentro dg+MLbY'- 

upu-lue,. * 

A @k&'tpra,tnta, inicbl- 
' t h ~ t e .  o quadro n;igiosb da fndia 
e -bud ida ,  seguidora do Hinduisrno, 
o qual se apoiava s8bre três princi- 
pias Wicoa: o Atmã, o Kanna e a 
ihn-18. Camd Liiertação Suprema, 
ímwbia-se que atingido o Atma- 
Brama. wla mcrificio e piedade, o in- 
divtdou-alcançava a libe&&áo de sua 
natúreza e das r e e n c m  - a Fé- 
iitfdmie --a. 

OBsentia que os conceitos religiosos 
& Zrrbia pré-budlato e h m  insuficien- 
te~ pare atende- &aspirações do Co- 

F 
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nhecimento, e e - r e a w n d e r  B per- 
gunta: "por que vffekm?". É dessa 
época o desenvolvimento da doutrina 
Sankhya, praticada pelas ascetas 
(Yoghins), que revela um a8pecto d a  
lenta transfonnafb ocorrida no Hin- 
duismo, traindo a p w p a e á o  do ho- 
mem com o estado de sua alma e a 
ausência de uma estrutura que disci- 
plinasse essas esphç6w. 

Dentro dêsere contexto o Budismo 
não pode w considerado como um fe- 
nómeno sobrenatural, nem Buda pode 
ser olhado como um inovador, pois 
apenas teria dado forma ao conlunto 
de conceitos não-formulados, mas 
existentes paralelamente ao Hinduís- 
mo. Ao mesmo tempo, não pode ser 
considerado agressivo no seu apareci- 
mento, por se ter desenvolvido numa 
região de pouca .influência indo-eum- 
péia (Bíhar e Negal) e por ter a seu 
favor o interêsse dos xhtrias em so- 
lapar a ascendência social dos brâ- 
manes. 

A seguir, em "A vida lendária de 
Buda", o autor,' partindo da l d h -  
çáo da terra natal do Bem-Aventura- 
do, descreve seu nascimento maravi- 
lhoso, sua vida harmoniosa, onde 6 
conhecido sob o nome de Sidarta Gau- 
tarna. da famllia dos Çakyas: seu ca* 
samento feliz e sua inquietação IDte- 
rior desde o momento que teve qbw- 
tunidade de observar os s o e t 6 s  
e a Widade da uida. Chega &tPo ao 
ponto &&a$nnte da vida de Sidarta: 

e da vida lu- 
xuosa, o para ?* Grande Partib) 
em busca da trad a -do cpminho t ela Libertação. Ao - ik3 h t a t i r a s  
ascéticas que são abandon8das e de 
seis anos de meditação, encohtra a 
Arvore da Ciência e penetra na Ver- 
dade. Chefia assim à conclusáo de Que 
todas. ea +&das h vida se 0rígiwiíB 
do n- do desejo de nascer, 
e que a única f o m  de alcançar a Li- 
bertação seria andar &se desejo, 
através de uma vida pura. 

Dai a pregação: - o "Bermáo de 
Benares" encerra o seu ~bfetivo prin- 
cipal. Em 40 anos de via@& e ensi- 
mos, ~?guns milhares de m o r e s .  
Bilda interessa-ae prizhcipaúnate em 
alcançar os xhtries. casta de elite, uma 
vez que os brâmane-9 lhe hodtbee 
o povo está arraigado a gntigãs 

crenças. Ao morrer (476 a.C.), seus 
discípulos recebem os Últimos ensinã- 
m ~ t w  e o Buda entra no Nirvana. 

Se bem que nessa parte jh se per- 
cebam aiguns elementos da Doutrina, 
é em "A Antiga Escola da Sabedoria", 
que viimo8 ter a explicação da men- 
sagem do Perfeito. Ela está ligada em 
suas aspirações espirituais ao brama- .-.: . 
nismo, apesar de se distanciar dêste 
em vários aspectos. O homem pode 

. conquistar sua própria salvação, inde- 
wndentemente da interferência dos 
deuses. 1E excluída a presença da 
casta bramhdca, dirigente do ritual 
p h  O h o ~ r n  é respodvel por sua 
Libertação. A doutrine apre$enta-se 
' como uma mkação urti*,esten- 
dida ao mundo inteiro. 

O tem eentral dêsse sisbsm9 é a 
Doutrina do Sofrimento, b ~ d m  no 
conceito de que a origem de- tbda a 
dor d o nascimento. Buda teria, a m o  
tarefa, náo s6 mostrar aos homens-a 
dor na sua reaiidade mas também de- 
monstrar-lhes o seu mecanismo e suas 
caunas. Fora da concepFão. de d~ de , 
e w t i r 0 & s d ~ , e g u 9 . i n e d e  
&da nlla m mW%&Q-uxn a &em 
do univwso ou-ccmi uma d v e b  se- 
brevivênda após a moPLa 

Toma-se necessbh,~ a - 
&ta i38re t&rrms IRIUO~ c0 

r- e atttudn  liga^^^^ 
txina O elemanto pEdc316gico -- :c;; 
egmfm&do por Buáaioi a noCãa* 
Ego para explxar a Dedo, causa e..; ,.. 
todos os mka TmMm situa o vm- ' . : ' 

b b w  da Pbaa, cmeiderando-a eomù .. . - Qormrop de idéias, @tarido *r .-- :.''?C- 

ronacI1neia de mia erisUbreia 8ussnt.e ' " 

dru inMw. * 
Ainda fazendo parte da DoUfrh, 

temos a exposifio do pmblema do 
Nitotua Seris o 'Mtacio de conhe& . 

mmfo períeita*' - a Lilmtaçiio. Par 
tindo de podçáo tinnada por Buda cte 
9fo esckuoccr perfeitamente o s& 
ã6ifaéftb, $e't&xicew? muito mais m 
caminho paíg alcançá-lo e dhendb 
-apenIu tjúe h 3 3  se tratava deamgr- 
r q b ;  o t í e  imostra %&h~ W- 

e t ~ f o r m a W s  &e aquc 
le tõmou at6 vlr e ter maia M e  o 
*tido de Unidade, de Unllicador ou : 
'de Deus. .. -. .- 5 
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Toda essa Doutrina, até o século V, 
pode ser denomutwia de "Antiga Es- 
cola da Sabedoria", devendo porém, 
ser esclarec& que nzr skculo V t, Bu- 
dismo já ditem dos ensinos transmi- 
tidos p e l o  Bem-Aventurado. I% o 
período em que, sistematizada pelos 
discípulos e esclarecida em vitrios 
pontos, a Doutrina se difunde. 

Em "A No= Escola da Sebedoria", 
tomamos contecto com a evoiuçlio do 
Budismo, em conseqüência da inexis- 
tência de ensinamentos .earritog por 
Euda (as Escrituras Sagradas foram 
aprendidas de cor pcIm ~ i p u l o s ,  e 
transmitidas por hd igg jo  oral ate o 
&uTí ii a.C.) das 'vicias interpre- 
ta* dadas tt Doutrina por discipu-. 
los importantes (Çariputra e Anõnda 
princípalmente), da s u a  lenta aüap- 
taci%.im condições do povo, da sue 
suadm&o 

mvc-ie .o= da dmpti. 
Ma-& que reinou na M i a  258 anos 
apóa a morte de Euda, a p r h e h  do- 
cumentsçb emsita sôbre o Budismo, 
sua m i a r  dlfrte8o e codificacão atra- 
v& üe Concflios Apesar dessa tenta- 
&ia+& ~ d e n a ç ã o ,  a Doutrina aos 
muros dividiu-se em 'seitas rivais, 
d.BtPcand~-se o Hinapsna e o Ma- 
bsyana. 

lacbes do sul abandonavam o rigor de 
seus princípios aos monges, fora da 
fpdii ela encontrava campo propicio 
para desenvolver-se, uma vez que ad- 
mitia, %dos os cultos, adaptava-se aos 
c-e~ tomandb fomw peculiares 
eùr onde se ia implantando. 

vai 8bUrdar em 'Ws. náo- 

Budismo observadas no Tibete, na 
China, no Japáo e em outras partes 
do mundo. 

Com o estudo das artes bitdicas, o 
autor encerra o seu trabalhe, de gran- 
de utiiidade para todos os estudiosos 
das culturas orientais. 

. S.Z. 

ECGNOMU INDIANA 
\ 

L'Znde Ind@en&nte - Charles 
Bettelkim - Librairie Armand 
Colin - 1962 - Paris 

O livro do economista t%rle~ Bet- 

\ 
telheim constitui, sem díxvitbs, um 
dos melhores estudos já &etuados 
sobre a economia indiana, a' par& de 
1949. 

Iniciaimente, o autor amesenta uma 
introduçáo. sumária; onde analisa a 
atuacão do Contzresso Nacional In- 
dianõ, desde o seu surgimento, em 
1885 e, particularmente, entre os anos 
de 1928 e 1937, em prol da indepen- 
dência da fndia, a agitação correspbn- 
dente ao período da Segunda Guerra 
Mundial, dutande qpll w destacam 
as figuras de G~X&~~~W&RI, ia dei- 
tos da "Declaraç50 FoLfCic@ de 1BSB - 

[ por parte do Govêrno ~ii'giih e, fi- 
nalmente, o Plano Mountbatten, atra- 
vés db qual ficou decidida a divisão 
da fndia em dois pgfses independen- 
tes - a Uniáo Indima e o Wquistão, 
mncreti~ida a partir de 15 de agosto 
de 1947. 

Nesta introdução, é-nos ainda apre- 
sentado um resumo do desenvolvi- 
mento da economia da nidia, onde se 
acentua a impo 
cada dPa div 
nômicas db pais 

O emlb principal do livro é divi- 
dido em duas partes - a primeira, 
ba qual B estudada a economia in- 
diana nos dfas imediatos B indepen- 
dência, e a segunda, onde tenta o 
autor prever os rumos dessa econo- 
mia tendo em vista o desenvolvi- 
menta do pais. 

Deste nrsdo, na primeira parte, 6 
eotudpda a produçáo agrícola da fndia 
wm ui 9eus principais problemas e 
anpri.9i6nn. em profundidade, as es- 
tpatturps econbmicas e sociais das suas 
sociedades rurais. 



Tal análise é digra de destaque, 
uma vez que o autor, utiuaando um 
vasto material estaffitico, obtido a par- 
tir & fontes oficiais inãianas, conse- 
gue demonstrar, de modo inequívoco, 
como as estruturas agrárias da fndia 
representaram, no período logo após 
à independência, um poderoso freio 
ao desenvolvimento econômico do 
país. 

Tal demonstração é feito com base 
no estudo das relações jurídicas de 
propriedade do solo e das modalida- 
des do trabalho rural, e consideran- 
do ainda a influência exercida pelas 
populações rurais náo-agrícolas e pelo 
sistema de castas na economia rural 
indiana. 

A seguir, estuda o autor o desen- 
volvimento da produção industrial e 
a estrutura da indústria na fndia nos 
anos imediatos à independência. Para, 
logo após, em brilhante análise, onde 
o economista se confunde com o so- 
ciólogo, estudar a sociedade indiana, 
através de um perfil transversal, 
desde a alta burguesia, apojada sôbre 
o grande capital nacional e em opo- 
sição ao capital britânico invertido no 
país, passando pela pequena burguesia 
e chegando até o proletariado. 

Atravbs dessa análise, o autor evi- 
dencia a importância exagerada na 
economia da fndia, nos anos próximos 
ao de 1947, dos setores financeiros e 
come- .em detrimento dos .seta- 
res de - b c o l a  e MusMal. 

Antes de a primeira parte 
do livro, o W. Bettelheim -iá-nos 
ainda uma visão geral da-atrutura 
política da fndia àquela k p b ~ ,  indi- 
cando as principais disposi- da 
Constituição adotada e informando 
sôbre o funcionamento da administra- 
ção piiblica e dos partidos políticos, 
tentando camu%mizar êstes úItimóS 
a t ravb  d a  sties posições ideológicas. 
E ieconhece entáo a existência de três 
grandes grupos de forças políticas - 
o Partido do Congresso, situado ao 
centro e sofrendo as pressões da "opo- 
sição da direita" e da "oposição da 
esquerda", esta representada, funda- 
mentalmente pelo Partido Comunista 
Indiano. 

Na segunda parte do livro sã0 
dadas as perspectivas da fndia em 

função do seu futuro desenvolvimento 
econômico e social. 
13 entáo evidenciada a tendência da 

economia do país para um capitalismo 
de Estado e anallsadog, em detalhe, 
o prunelro e o segundo planos quin- 
ãuenais, abrangendo o período com- 
~reendido entre os anos de 1951 e 
1960. 
Esta segunda parte do livro 6, ine- 

gavelmente. a mais importante e nela 
se realçam &i qualidades do autor, um 
dos mais com~etentes e conceituados 
especialistas mundiais no setor da 
planificação econômica. 

Os planos quinquenais indianos nela 
&o estudabos náo apenas n+ suas 
:aracterísticw gerais mas @&a em 
b ç ã o  das ideologias  eco^^ que 
DS definiram, das suas perSPIEfQDlls e 
opções e da woluçáo dos invertmien- 
tos provindos tanto do setor pBbiico 
como do privado. . , 

Ao estridar a evolução da agricul- 
tura indiana, o autor informa-nos 
sôbm as tmnsformaçóes sodais que 
se operam na índia por fôrça das re- 
formas agr.árias e mostra os resulta- 
dos poucos posidari k Gfr reformas, 
d e a d s  qw, em nHo @h- 
m a m  @ias P wr reallEiIdUI face a 
resistência dos grandes l ~ l u l h w i c n ~  
rurais e a com~lacência do C m h s ~  
Indiano para com os mesmdb. ' 

No que se refere ao desenvoivinh- 
to industrial, estuüa as iaWka 
desmrv6lviment0, a partir da vig 
dos Pianos Quhquemb, 
conta o papeP exercido pelos investi-'*., 
mentes do E1StBdO e pelas investhen- 
tos prívadoe'e evidencianão as cohaei. ' ; . 2 
qüências principais da sjrgaisfio in- '*:% 
d i i s W  - o aumento mttmmwial dps ' 

lucros e a expansão da inercado fi; 
nanceiro. 

Analisando as v8ria.s fonnas que 
assume o desenvolvimento indudrial 
indiano, considera diversos problemas 
ao mesmo ligados, entre outros, o do 
financiamento do desenvolvimento,, 
pela formação de capital resultante 
dos l u a w  a partir dos investimentos 
privados ou da receita pública e pelo 
apêío aos ernprbstimos oficiais no es- 
trangeiro. 

Nesse ponto, ao considerar as rela- 
ções econ6micas da fndh com os de- 24 
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